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EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL 

 

Política de Exposições e Programação Cultural do Museu. 

A Política foi enviada com o plano de trabalho de 2015. 

 

 

Descritivo das Exposições e da Programação Cultural do Museu Previstas 

A Política foi enviada com o plano de trabalho de 2015. 
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Relato das ações de atualização e aprimoramento da comunicação visual e acessibilidade 

expositiva (para pessoas com deficiência e por meio de recursos em inglês e espanhol) 

 

O Museu recebe periodicamente exposições temporárias realizadas em parceria. Para estas exposições, há sempre um 

monitoramento de qualidade e correção dos textos apresentados, bem como da legibilidade da comunicação visual e da 

acessibilidade a deficientes físicos da expografia como um todo. Para as produções realizadas internamente, prezamos pelos 

mesmos princípios de acessibilidade, realizando, sempre que possível, edições bilíngues para as exposições. Para a mostra 

“Maneiras de expor: arquitetura expositiva de Lina Bo Bardi” foi realizada uma publicação bilíngue, e, para a mostra “Casas do 

Brasil 2014 – Carandiru, arquitetura da sobrevivência”, também está previsto um catálogo bilíngue (inglês-português), a ser 

lançado no primeiro trimestre de 2015.  

No último semestre, foi realizada também a contratação de um novo projeto de sinalização, que, quando implantado, 

deverá aprimorar o sistema de comunicação visual do museu, que atualmente apresenta deficiência neste aspecto. O projeto está 

devidamente relatado nas ações do plano de comunicação deste relatório.   

Permanecem disponíveis no site do Museu os conteúdos institucionais em inglês e espanhol, que deverão ser ampliados no 

novo site do museu, em fase de finalização.   

 

     
Fotos da publicação bilíngue (inglês-português) realizado para a mostra “Maneiras de expor – arquitetura expositiva de Lina Bo 

Bardi”  

 

 

___________________________________ 

Ana Heloisa Santiago 

Coordenadora de Núcleo Técnico 
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CONSOLIDADO TRIMESTRAL DAS PLANILHAS DE PÚBLICO  

 

Vide Anexo. 
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RELATO DE MONITORAMENTO DE PÚBLICO VIRTUAL 

Relatório de monitoramento de público virtual 

O público virtual medido no 4º trimestre de 2014 no site do MCB foi de 41.112 visitantes. Com a ferramenta Google 

Analytics aferimos os dados indicados no arquivo de referência disponibilizado pela Secretaria, explicitados nas tabelas e gráficos 

abaixo: 

 

RELATÓRIO DE ATUALIZAÇÃO E VISITAÇÃO DO SITE  

Endereço: www.mcb.org.br 

Fonte dos gráficos: Google Analytics 

 

Houve uma variação de cerca de 6 mil visitas ao site do MCB em relação ao 3º trimestre de 2014. Em termos quantitativos, 

foram 47.082 entre julho e setembro, contra 41.112 entre outubro e dezembro. A pequena diferença pode ser explicada em parte 

pelo decréscimo de acessos nas últimas semanas do ano. Se comparado com período semelhante em 2013, quando o número 

ficou em 37.187, os dados mostram que o aumento de visitas cresce em função tanto do aprimoramento constante da divulgação e 

da visibilidade do MCB, com a consequente popularização do Museu e suas exposições neste ano. Em 2014, o site do MCB teve 

um total de 180.296 visitas, com crescimento de quase 40% em relação à visitação de 2013.  

 

N
o
 de visitas ao site do MCB entre outubro e dezembro: 41.112, sendo 73,47% novos acessos e 26,53% retornos. 

 

 

 

 

Páginas mais acessadas: página inicial (23,32%), o museu (8,13%) e exposições (6,95%). 

 

http://www.mcb.org.br/
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Informações de tráfico: 5.847 usuários acessaram diretamente a partir do endereço, 30.699 acessaram a partir de sites 

de busca e 3.473 acessaram a partir de links em outros sites. 

 

 

 

 

Países que acessam o site: 81 países diferentes. Brasil corresponde a 96,22%. 
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Proposta para aprimoramento do site 

No dia 16 de dezembro, a nova versão do site do MCB foi lançada. A reformulação visual e de dinâmica de uso da página 
mantém o processo de aprimoramento pelo qual o site passou no 4ª trimestre de 2014, com atualizações constantes relativas às 
atividades do Museu e canais de fácil acesso para contato com a ouvidoria da SEC. Os links para o site da SEC e para o portal de 
Transparência Estadual, retirados em julho devido ao período eleitoral, foram restabelecidos no final do mês de outubro. Em 
complemento às informações sobre a agenda cultural do MCB, o novo site também amplia os conteúdos voltados aos visitantes de 
fora do Brasil, com acessibilidade nos idiomas inglês e espanhol.  

 

Relatório da utilização das Redes Sociais 

A divulgação da programação do MCB é feita nas mídias sociais com atualizações constantes nos dias úteis, destacando a 
agenda de programação cultural do museu e curiosidades da instituição. Tanto no Facebook como no Twitter são publicadas 
chamadas para as exposições e eventos culturais do museu, convites, links e informações detalhadas de cada evento. Neste 4º 
trimestre, intensificamos o uso do Instagram, rede social online de compartilhamento de foto e vídeo, inclusive com uma 
retrospectiva com imagens de todas as edições do Prêmio Design MCB. Os conteúdos para as redes sociais são produzidos pelo 
departamento de comunicação do MCB com o conceito de curadoria, aprofundando os temas do museu, gerando credibilidade 
para as informações e reconhecimento por parte dos seguidores, motivando o crescimento das redes sociais do MCB.  

 

Como reflexo desse trabalho, a presença do MCB nas redes sociais cresceu no último trimestre de 2014. Os seguidores no 
Instagram passaram de 132 para 381, assim como no Twitter subiram de 14.859 para mais de 16 mil. No Facebook, por sua vez, 
houve mudanças. Resultado de um planejamento feito ao longo do trimestre, em dezembro todas as páginas do Museu no 
Facebook foram consolidadas em apenas uma fan page. Além de se adequar as diretrizes do site para que as instituições não 
utilizem perfis pessoais, a mudança fortalece a atuação do Museu na rede social, já que aumenta o alcance das postagens. Em 
números, a nova fan page tem 20.732 seguidores, contra 7.548 da antiga fan page e 7.137 assinantes – entre amigos e 
seguidores – do perfil.  
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RELATO DE PESQUISA DE PERFIL E DE SATISFAÇÃO DO PÚBLICO PARTICIPANTE DE 

CURSOS, OFICINAS, WORKSHOPS  

 

 

 

Dentro da programação - Slow Art Lina Bo Bardi - que aconteceu no dia 25 de outubro de 2014 com a presença 

de 617 pessoas, foram organizadas três (03) oficinas de arte para o público visitante: Oficina Ciranda na Casa 

Brasileira, Oficina Cara de Quintal e Oficina Pintura em Mobiliário. Por se tratar de oficinas de percurso estendidas ao 

longo do dia, com uma grande rotatividade de público, não havia possibilidade operacional de aplicação de 

questionário de avaliação. 
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Relatório de pesquisa de perfil e de satisfação do público em geral 

Vide Anexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Página 146 
 

 

Relato complementar das Exposições e programação cultural realizada. 

 
 
EXPOSIÇÃO CASAS DO BRASIL 2014 – SOBREVIVÊNCIAS: uma exposição sobre vivências - Carandiru 
Abertura: 9 de dezembro às 19h30 
Visitação: até 15 de março de 2015 

 
Na sexta edição de Casas do Brasil, projeto que propõe a formação de um inventário sobre a diversidade do morar no país, 

o Museu da Casa Brasileira realizou a exposição Casas do Brasil 2014 – SOBREVIVÊNCIAS/ uma exposição Sobre Vivências: 
Carandiru. 

 
A mostra, que tem curadoria de Maureen Bisilliat, revela soluções encontradas pelos detentos para os obstáculos e para as 

condições de vida enfrentadas no cotidiano do presídio. A iconografia utilizada foi produzida pela equipe coordenada por Sophia 
Bisilliat e André Caramante entre 2001 e 2002, últimos anos de funcionamento da Casa de Detenção Professor Flamínio Fávero 
(Carandiru), antes de sua demolição. Para que este registro fosse feito, antes de dar início a qualquer documentação efetiva, foi 
necessária a presença passiva dos entrevistadores, entre abril e outubro de 2001, nos espaços internos da detenção. Em outubro 
de 2001 – dada a permissão de circular livremente (dentro dos limites do possível) nos pátios, celas e corredores –, Sophia e 
André iniciaram o trabalho de documentação. Juntaram-se a eles João Wainer para fotografar e Maureen Bisilliat para gravar em 
vídeo os detalhes: cada coisa e cada lugar destacados, magnificados e dignos de observação. 

 
A equipe coletou peças do dia a dia, que formam um recorte das ferramentas e utensílios improvisados pelos detentos: 

fornos, ferros, filtros, facas, que, na mostra do MCB, puderam ser vistos fisicamente e em imagens de Renato Soares. São 
apresentados objetos e arranjos interiores produzidos como “resistência cultural”, feitos criativamente em condição de extrema 
limitação. Complementam o conteúdo expositivo fotografias de Andreas Heiniger de portas e celas, identificando soluções de um 
cotidiano: a arquitetura da sobrevivência dos internos residentes da detenção. 

 
Montada cenicamente por Marcos Albertin, a exposição dividiu-se em módulos temáticos: limpeza, comida, esporte, 

religião, celas, saúde, silêncio, solidão – capítulos que ganham vida por meio das palavras de Drauzio Varella. Médico oncologista, 
voluntário na Casa de Detenção por 13 anos, hoje atendendo na Penitenciária Feminina da Capital, o autor dá voz aos presidiários 
e carcereiros do Carandiru.  

 
Luiz Eduardo Soares, antropólogo, cientista político, escritor brasileiro e um dos maiores especialistas em segurança 

pública do país, no seu prefácio de abertura à exposição, atenta para a “descoberta da vitalidade dos apenados, sua criatividade e 
a complexidade de suas reflexões, seus destinos, revelando um mundo surpreendente – o mundo do lado de lá, onde há também 
vida, esperança, trabalho, construção e projeto”.  
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Relato complementar à ação 8: 
EXPOSIÇÃO DO 28º PRÊMIO DESIGN MUSEU DA CASA BRASILEIRA  
Abertura: 27 de novembro de 2014 
Visitação: até 26 de janeiro de 2015 
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PREMIO DESIGN 

No quarto trimestre foram realizadas as reuniões de avaliação das comissões julgadoras de Produto, dias 1/10 (Mobiliário e 

Têxteis), 2/10 (Utensílios, Construção e Eletroeletrônicos) e 3/10 (Iluminação e Transportes), e de Trabalhos escritos, dia 6/10. Ao 

todo, ambas reuniram 53 profissionais de formações diversas, ligados ao design e à arquitetura, pertencentes à indústria, 

universidades e escritórios de projeto. Foram eles:  

 

Comissão julgadora 

PRODUTO 

Construção: Francisco Segnini, José Renato Kehl, Robinson Salata 

Iluminação: Fernando Bottene, Luis Emiliano Avendaño, Vitor Penha 

Eletroeletrônicos: Frank Barral (RJ), Maria Beatriz Ardinghi, Marco Túlio Boschi 

Mobiliário: Arnoldo Seincman, José Calejo, Vírginia Kistmann (PR) 

Transportes: Artur Mausbach, Ari Rocha, Sérgio Casanova 

Têxteis: Cláudia Garcia, Miriam Levinbook, Mônica Moura 

Utensílios: Cristiane Aun, Denise Dantas, Marisa Ota 

 

Trabalhos escritos 

 
Ágata Tinoco, Alécio Rossi, Alessandro Castroviejo, André Leme Fleury, Andrea Almeida, Angélica Santi, Antônio Franco, Carlos 
Zibel, Cibele Taralli, Clice Mazzilli, Cyntia Malaguti, Débora Gigli Buonano, Ernesto Harsi, Leilane Rigatto, Luz García Neira, Mara 
Gama, Mari Pini, Mariana Rocha, Myrna Nascimento, Nara Martins, Olavo Egydio de S. Aranha, Paula Belfort, Ricardo Medrano, 
Rodrigo Queiroz, Roseli D'Elboux, Sara Miriam Goldchmit, Sônia Valentim, Teresa Maria Riccetti, Valéria Fialho e Zuleica 
Schincariol.  

 

Estas comissões elegeram 33 premiados e 31 finalistas em oito categorias e modalidades protótipos. Os trabalhos, além 

dos cartazes desta edição, foram exibidos na exposição 28º Prêmio Design MCB, em cartaz de 27 de novembro de 2014 a 25 de 

janeiro de 2015. Com projeto expográfico de Marta Bogéa e Anna Helena Villela, e colaboração de Liz Arakaki, a mostra teve 

abertura marcada pela cerimônia de premiação. O evento recebeu 664 pessoas. Contou com a atuação de Carlos Moreno como 

mestre de cerimônias e com interações da banda Sex on the beats para trazer um ar mais descontraído. Entre os presentes, 

prestaram homenagens aos participantes a coordenadora da Unidade de Preservação do Patrimônio Museológico, Renata Motta; 

o integrante do Conselho de Administração da gestora do MCB A Casa Museu de Artes e Artefatos Brasileiros, Auresnede Pires 

Stephan; o coordenador da comissão julgadora do Concurso do cartaz, Gustavo Piqueira; o coordenador de desenvolvimento do 

Senac, Alécio Rossi; a diretora-presidente da A Casa Museu de Artes e Artefatos Brasileiros, Renata Mellão; os coordenadores 

das comissões julgadoras de Produto e Trabalhos escritos, João Bezerra de Menezes e Marcos Braga, respectivamente; e a 

diretora do Museu da Casa Brasileira,  Miriam Lerner. Para prestar homenagens às grandes personalidades do design e da 

arquitetura falecidas em 2014, o MCB exibiu um breve vídeo dedicado à Adriana Adam, Luis Portugal, Délia Beru, Lelé Filgueiras, 

Luciano Deviá, Miguel Pereira, Sergio Rodrigues. Também realizou homenagem ao pioneiro do design brasileiro, Leo Seincman, 

que compareceu ao evento em companhia de seu filho e integrante da comissão julgadora de Produto, Arnoldo Seincman.  
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No dia seguinte, 28 de novembro, o Encontro com o júri, contou com a participação de 35 pessoas. Conduzida pelo 

coordenador da comissão julgadora de Produto, João Bezerra de Menezes, e pela coordenadora do Prêmio Design, Caroline 

Franco, a visita à exposição contou com a presença de Artur Mausbach, José Renato Kehl, Vitor Penha, Frank Barral (RJ), 

Cristiane Aun, Marco Túlio Boschi. 

 

Abaixo, imagens da comissão julgadora de Produto durante as reuniões da segunda fase. 

 

Crédito: Érika de Faria e Rafael Pimenta 
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Abaixo, imagens do Encontro com o júri, realizado em 28 de novembro. À direita, os integrantes da comissão julgadora de 

Produto, Artur Mausbach, João Bezerra de Menezes, Vitor Penha, José Renato Kehl, Cristiane Aun, Frank Barral e Marco 

Túlio Boschi 

 

Crédito: Vinicius Stasolla 
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Relato complementar à ação 9: 
REALIZAÇÃO DE PROGRAMA TEMÁTICO: DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA  
Data: 20 de novembro 
Público: 251 pessoas 

O Museu da Casa Brasileira realizou programação especial para comemorar o dia da Consciência Negra. A partir das 11h 
da quinta-feira, 20 de novembro, a cantora guineana Fanta Konatê se apresentou no terraço do MCB acompanhada pela Troupe 
Djembedon, em um espetáculo que une música e dança. 

 
Trazendo composições originais, Fanta Konatê utiliza a fala ancestral das aldeias da Guiné e a linguagem moderna do país 

africano. No palco, ao lado da cantora e das bailarinas, a trupe de músicos de percussão, sopros e cordas funde o tradicional 
tambor africano Djembê a elementos jazzísticos. 
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Relato complementar à ação 16: 
2ª MOSTRA DE MUSEUS   
Data: 8 de novembro de 2014 
Público estimado: 5800 pessoas  

A 2ª Mostra de Museus, realizada pela Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, com produção d’A Casa Museu de 

Artes e Artefatos Brasileiros aconteceu pelo segundo ano consecutivo, desta vez no Parque Villa-Lobos. No dia 8 de novembro 

(sábado), das 10h às 17h, as 18 instituições museológicas da Secretaria estiveram em uma grande tenda ao lado do anfiteatro do 

Parque, oferecendo aos visitantes o contato com toda a diversidade do patrimônio cultural existente nos museus da Secretaria da 

Cultura.  

Cultura indígena, afro-brasileira e paulista, arte moderna, arte sacra ou experimental; língua portuguesa, literatura, poesia, 

ciência e futebol foram temas oferecidos ao público nos estandes dos 18 museus e atividades paralelas da programação. O evento 

terminou com show de Ricardo Herz e Cantilena, em parceria com a Semana Ticket Cultura e Esporte.  

Participaram da ação Casa das Rosas, Casa Guilherme de Almeida, Catavento Cultural, Memorial da Resistência, Museu 

Afro Brasil, Museu da Casa Brasileira, Museu da Imagem e do Som (MIS), Museu da Imigração, Museu da Língua Portuguesa, 

Museu de Arte Sacra, Museu do Futebol, Pinacoteca e Estação Pinacoteca, Paço das Artes, Museu Índia Vanuíre (Tupã), Museu 

Felícia Leirner (Campos do Jordão), Museu do Café (Santos) e Museu Casa de Portinari (Brodowski).  

   

   

   

 



 

 Página 154 
 

 

Plano do Serviço Educativo e Projetos Especiais 

 

Enviado no plano de trabalho de 2015. 
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Relatório do perfil da área educativa e resumo dos resultados alcançados 

 

De acordo com a Circular UPPM 545/2013, de 05 de dezembro de 2013, a entrega deste Relatório foi suspensa. 
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RELATO DAS AÇÕES DE AMPLIAÇÃO DO PÚBLICO AGENDADO 

CURSO PARA PROFESSORES, EDUCADORES E GUIAS DE TURISMO 

____________________________________________________________________________________ 

29/09 – 10hs e 14hs 

52 pessoas 

 

     
 

No mês de setembro foi realizado o Curso para Professores, Educadores e Guias de Turismo. O encontro contou com a 

participação de 52 professores do CEU CEI Vila Atlântica.   

O curso teve como foco o museu e suas temáticas e optou-se por um formato no qual os professores visitaram os espaços 

expositivos entre eles, a Coleção MCB, a exposição de longa duração A Casa e a Cidade - Fundação Crespi-Prado, a exposição 

temporária Maneiras de Expor :Arquitetura expositiva de Lina Bo Bardi e o Jardim do Solar com a exposição Hugo França: 

Resgate na Natureza. 

Foram discutidos conteúdos referentes a cada exposição de forma integrada com a temática do museu. A formação para os 

professores tem como objetivo a prospecção de possível parceria de visitas voltadas ao público infantil previstas para 2015. 

 

 

UMA TARDE NO MUSEU  

____________________________________________________________________________________ 

 

26/07- Vespa: um Ícone Italiano – 16 pessoas 
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02/08 -  Ambientes Infláveis – 40 pessoas                                    

      
 

 

30/08 – Ambientes Infláveis – 38 pessoas 

         
 

 

13/09- Oficina de Calçada com o artista e pesquisador Marcos Gorgatti – 16 pessoas 
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27/09 - Maneiras de Expor: Arquitetura Expositiva de Lina Bo Bardi com Márcia Benevento – 18 pessoas 

     
 

 

12/10- Dia das Crianças - Cobra Criada – 23 pessoas 

   
 

 

18/10- Oficina de Calçada com Marcos Gorgatti – 08 pessoas 
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29/11- 28º Prêmio Design MCB – 12 pessoas 

   
 

No segundo semestre foram realizadas dentro do Programa Uma Tarde no Museu, voltado para famílias e público 

espontâneo, propostas diversificadas que estabeleceram um diálogo com as temáticas das exposições temporárias do MCB. Entre 

elas, a elaboração de um objeto inflável criando uma ambiência no Jardim do Solar, onde o público pôde vivenciar a etapa de 

criação e a experiência de imersão nesse ambiente. A criação de brinquedos foi proposta a partir da visita a exposição “Vespa: um 

ícone italiano”, onde materiais não estruturados foram usados para elaborar motos de brinquedo inspirados na vespa. 

A exposição “Maneiras de Expor: Arquitetura Expositiva de Lina Bo Bardi” contou com a participação da arquiteta Márcia 

Benevento que colaborou com Lina Bo Bardi na exposição Entreato Para Crianças no Sesc Pompeia e a partir desse trabalho, 

confeccionou uma grande cobra sucuri no Jardim do Solar. Refletindo sobre a obra de Lina Bo Bardi, a cobra sucuri foi o mote 

para a realização de oficina de inflável criando o corpo da cobra e construção de cobrinhas utilizando elementos naturais coletados 

no Jardim. 

Entre os convidados, o artista e pesquisador Marcos Gorgatti desenvolveu a Oficina de Calçada em duas edições. O artista 

pesquisa a relação de aproximação entre arte e design. A proposta dessa oficina foi convidar o publico a criar seu próprio padrão 

de calçada, a partir da identidade criada para os pisos da cidade de São Paulo criado por Mirthes dos Santos Pinto. Para tal os 

participantes desenvolveram seus padrões utilizando desenhos quadriculados, peças em MDF divididas em espaços de branco e 

preto para, por fim, desenvolver seu padrão em ladrilhos hidráulicos, mesmo material utilizado no calçamento da cidade. 

Em novembro foi realizada uma visita a exposição 28º Prêmio Design MCB com uma proposta de desenho das peças 

expostas. A partir desses desenhos, o público realizou sua reprodução utilizando elementos naturais coletados do Jardim. 

 

CASINHA BRASILEIRA 

__________________________________________________________________________________________ 

29/09 – 45 pessoas 
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Foi realizada em setembro a primeira edição do Projeto Casinha Brasileira voltado para bebês de 1 a 3 anos que propõe 

atividades no jardim do Museu estimulando os sentidos e a relação dos bebes com o mundo que os cerca. Para tal, espaços 

sensoriais foram criados utilizando luzes, sons, cores e texturas.  O projeto terá continuidade em 2015 com a regularidade das 

ações. 

 

SEU MUSEU 

_________________________________________________________________________________________ 

16/07 e 17/07 – totalizando 22 participantes 

   
 

23/08 – 16 participantes 

   
 

Foi dada continuidade ao Seu Museu, projeto de consciência funcional que visa integração das equipes, reflexão sobre o 

museu e suas temáticas e estímulo para formação de um público de museus. Foram realizadas visitas a exposição de longa 

permanência A Casa e a Cidade – Coleção Crespi-Prado e a Coleção MCB refletindo sobre questões relacionadas a conservação 

visando maior consciência dos processos de trabalho existentes para esse fim e integrar os funcionários a um dos objetivos do 

projeto que é a apropriação do museu pelo público. 

Foi realizada uma edição especial Seu Museu –Tamanho Família- para funcionários e seus familiares, realizada através de 

uma visita ao museu e um piquenique com funcionários e seus familiares. 

O Projeto teve sua finalização com essa etapa e para 2015 está previsto o início de novas proposições.  
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PARCERIA MUSEU ESCOLA 

__________________________________________________________________________________________ 

O Educativo MCB desenvolveu uma parceria com a EE. Comendador Miguel Maluly focada nos alunos do 1º, 2º e 3º anos 

do Ensino Médio. Essa parceria teve como objetivo geral o intercâmbio entre educativo e escola através de visitas ao museu e dos 

educadores à escola. O objetivo da parceria foi promover troca de conhecimentos entre os jovens, a professora responsável e os 

educadores, tendo como ponto de partida as discussões geradas no espaço museológico e o conteúdo a ele relacionado.  

Além de visitas do grupo ao MCB, a proposta proporcionou outras formas de interação entre o grupo e os educadores. 

Dessa forma, o projeto contemplou não só visitas dos jovens ao espaço do museu, mas também visitas dos educadores ao 

ambiente escolar. Um dos focos das discussões foi a apropriação dos jovens aos espaços culturais da cidade e do bairro. 

 

Foram realizados 5 encontros ao longo do semestre: 

03/09 – visita ao EE. Comendador Miguel Maluly – 107 participantes 

10/09 – visita ao MCB – 25 participantes 

17/09 - visita ao MCB – 17 participantes  

24/09 – visita ao MCB – 32 participantes 

29/10 – visita ao EE. Comendador Miguel Maluly – 107 participantes 

 

 

VISITAS ESPECIAIS 

__________________________________________________________________________________________  

 

23/07 - Visita Especial com Ricardo Perucchi na Exposição Vespa: um Ícone Italiano – 41 pessoas 

 

27/08- Visita Especial com Giancarlo Latorraca - Exposição "Maneiras de Expor: Arquitetura Expositiva de Lina Bo Bardi" - 28 

pessoas 
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10/09- Visita Especial com Giancarlo Latorraca a exposição Maneiras de Expor: arquitetura expositiva de Lina Bo Bardi - 59 

pessoas 

 
 

01/10- Visita Especial com Giancarlo Latorra - Exposição Maneiras de Expor: Arquitetura Expositiva de Lina Bo Bardi - 25 pessoas 

 
 

15/10-  Visita Especial com o Curador Giancarlo Latorraca a exposição Maneiras de Expor: Arquitetura Expositiva de Lina Bo Bardi 

– 23 pessoas 
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18/10-  Visita Especial com o Curador Giancarlo Latorraca a exposição Maneiras de Expor: Arquitetura Expositiva de Lina Bo Bardi 

– 52 pessoas 

 
 

 

29/10 - Visita Especial com Giancarlo Latorra - Exposição Maneiras de Expor: Arquitetura Expositiva de Lina Bo Bardi – 41 

pessoas 

  
 

 

A exposição Maneiras de Expor: Arquitetura Expositiva de Lina Bo Bardi contou com uma programação de visitas especiais 

com o curador Giancarlo Latorraca que teve a presença do público espontâneo, mas também grupos específicos como a ETEC 

das Artes, grupos universitários como Escola de Comunicação e Artes e a Universidades Belas Artes e o grupo de conselheiros do 

Museu de Artes de São Paulo – MASP. 
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Encontro de Professores 

Avaliação  

 

29/09  

10hs - 21 participantes – 14 avaliações 

14hs – 31 participantes – 21 avaliações 

 

TABULAÇÃO 

 

 

Ótimo Bom Regular Insuficiente Não respondeu 

1 – Domínio do conteúdo 35 0 0 0 0 

2 – Habilidade na socialização do 

conhecimento 
 0 0 0 0 

3 – Utilização de equipamentos, materiais e 

recursos didáticos 
29 6 0 0 0 

4 – Metodologia empregada 28 7 0 0 0 

5 – Local de realização do curso 34 0 0 0 1 

6 – Importância dos conteúdos, informações 

para aplicação prática 
32 3 0 0 0 

7 – Organização do curso 28 6 0 0 1 
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Informe dos materiais educativos disponibilizados para professores, estudantes, educadores 

de grupos não escolares e guias de turismo (impressos e virtuais) 

Com o objetivo de divulgar os conteúdos do museu e criar uma interface de diálogo com professores, estudantes, 

educadores e guias de turismo, o site do museu disponibiliza sua agenda cultural e informações sobre o conteúdo do seu acervo, 

exposição de longa duração e exposições temporárias.  

O público pode consultar o site tendo acesso a informações sobre os conteúdos do museu e acessar a agenda cultural, 

participando dos eventos do museu.  

 

 

CASAS DO BRASIL 2014 – SOBREVIVÊNCIAS/ UMA EXPOSIÇÃO SOBRE VIVÊNCIAS: CARANDIRU 

__________________________________________________________________________________ 
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COLEÇÃO MCB E ARQUIVO ERNANI 

____________________________________________________________________________________ 
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PROGRAMAÇÃO CULTURAL 

____________________________________________________________________________________ 
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A CASA E A CIDADE – COLEÇÃO CRESPI-PRADO 

_______________________________________________________________________________________________ 
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PESQUISA DE PERFIL DE PÚBLICO  

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DE PÚBLICO ESCOLAR 
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Relato Complementar das Ações do Programa de Serviço Educativo e Projetos Especiais 

(informações adicionais, quando for o caso) 

Vide Anexo 
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Apoio Ao SISEM 

Relatório das Atividades de apoio ao SISEM, destacando nº de municípios atendidos / público 

participante / atuação nas redes temáticas / intercâmbios técnicos 

Visando ao cumprimento da ação 25, foi realizada a exposição “Casas do Brasil – Barraca Cigana”, no Museu Gustavo 

Teixeira, em São Pedro, interior de São Paulo, com abertura em 11 de dezembro. A mostra permanece em cartaz até 1 de 
fevereiro de 2015. “Barraca Cigana” é fruto da pesquisa e iconografia foi realizada pela fotógrafa Luciana Sampaio, com textos da 
antropóloga Florencia Ferrari. A exposição integra o projeto Casas do Brasil, que propõe a elaboração de um inventário das 
diferentes formas de morar no país, já tendo apresentado, entre outras, habitações xinguanas e das populações ribeirinhas da 
Amazônia. 
 

  
convite eletrônico 

Fotos da montagem: 
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Fotos da exposição montada 
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